
AÇORIANOS EM SÃO PAULO 
(NOS SÉCULOS XVI, XVII, XVIII E XIX) 

Paulo BOMFIM 

Certa noite, encontramos-nos em casa de Manoel Octaviano 
Junqueira Filho: Zorita e Beatriz Junqueira de Oliveira, Gilberto de 
Mello Kujawski, Paulo Femando Campos Salles de Toledo, Antonio 
Penteado Mendonça e eu. Alguns anos depois, a propósito de carta 
que o primo José Estrela Rego me envia de Ponta Delgada solicitando 
dados da imigração açoriana em São Paulo, rememoro aquela 
reunião que congregou caminhos que singraram um dia as mesmas 
origens. 

Todos nós ali presentes, irmanados no mesmo amor a São 
Paulo, tínhamos, remotamente, um porto de partida nos Açores. A 
começar pelo anfitrião e suas primas Beatriz e Zorita Junqueira de 
Oliveira, que descendem de Antonia da Graça, uma das lendárias 
"Tres Ilhoas" chegadas ao Brasil em 1723, oriundas da Ilha do Faial; 
Gilberto de Mello Kujawski procede por sua mãe dos Mello Tavares 
da Ilha de São Miguel; Paulo Femando Campos Salles de Toledo 
vem, por seu lado materno, de Francisco de Arruda e Sá, da Ilha de 
São Miguel; Antonio Penteado Mendonça tem suas origens nos 
Mendonças da Ilha Terceira e nos Penteados que provêm de Pascoal 
Leite Furtado, natural da Ilha de Santa Maria; e eu, neto de Sebastião 
de Arruda Botelho Lebeis e de Elisa de Arruda Freitas Magalhães, 
ambos descendentes de Sebastião de Arruda Botelho, da Ilha de São 
Miguel. 

A presença dos ilhéus em São Paulo, ao contrário do que 
ocorre no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina, em Minas Gerais, 
no Maranhão e no Pará, ainda não foi estudada em profundidade. 












